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Facto consumado
Depois do que dissemos e 

escrevemos sôbre as Festas da 
Cidade, anteriormente à sua 
realização, é com grande sa
tisfação que registamos o  facto 
de não nos termos enganado, 
quando afirmámos que as Fes
tas constituiriam uma conso
ladora realidade da confiança 
que sempre depositámos nas 
pessoas que conseguiram rea- 
lizá-las,

Igualmente nos devemos sen
tir satisfeitos por termos dito 
e escrito que o programa ge
ral seria cumprido na íntegra 
e, portanto, sem a mais insi
gnificante omissão.

Da mesma forma, ainda, sen
timos tranquila a nossa cons
ciência por termos dito e es
crito que a Marcha Gualteria- 
na seria o número de maior 
sucesso, quer pela sua origi
nalidade, quer pela sua orga
nização, quer pela sua incom
parável beleza, etc., etc.

E agora, que as Festas ter
minaram com honra e glória 
para a terra e para os seus 
ilustres promotores, cumpre- 
•nos o dever de dirigirmos a 
estes as nossas calorosas sau
dações pelo óptimo resultado 
de todos os sacrifícios feitos 
em prol do engrandecimento 
do nome de Guimarâis e tam
bém em homenagem à saudo
sa memória dos primeiros pro
motores dessas Festas, os quais 
só no silêncio e na frieza do 
túmulo perderam o seu calo
roso e persistente entusiasmo.

Por tudo, enfim, felicitamos 
muito sincera e gostosamente 
a Comissão das Festas, a Co
missão da Marcha Gualteriana 
e a Comissão do restauro da 
Praça de Touros “João de 
Melo», felicitações que torna
mos extensivas a todos os ele
mentos de valiosa cooperação. 
Sem melindre para ninguém, 
seja-nos permitido destacar a 
acçâo dos simpáticos rapazes 
do comércio, êsses fervorosos 
e dinâmicos colaboradores da 
Comissão Executiva e a quem 
se deve o retumbante sucesso 
da Marcha, sob a inteligente e 
dedicada orientação do queri
do vimaranense José de Pina, 
soldado da fila número um 
quando se torna necessário 
registar a sua presença para 
prestar o seu concurso a tudo 
quanto possa interessar ao 
Progresso e à Vida de Gui
marâis. Assim tem sido êsse 
bom e apaixonado vimaranen
se, assim o é e assim o conti
nuará a ser enquanto Deus 
conservar a sua preciosa exis
tência. que nós desejamos por 
muitos anos.

Mais uma vez, pois, se cons
tatou que o poder da vontade 
é capaz de vencer os maiores 
obstáculos, seja qual fôr a na
tureza dos mesmos. E os vi- 
maranenses —  pelo menos os 
bons vitnaranenses —  são do
tados dessa fôrça e capazes de 
destruir as barreiras mais for
tes que, por ventura, possam 
aparecer no caminho que os 
conduzir ao progresso da sua 
terra. Para estes, nada há a 
fazê-los recuar e o seu grito 
dt nPara a frente» não esmo
recerá nem deixará de ecoar 
com vibrante e acalentadora 
esperança num futuro radiante 
para a sua tão amada terra.

Bem haja quem assim pro
cede e quem assim sabe com 
preender os deveres de bom 
vimaranense ou mesmo de

D ecorreram  com extraord inário  b r ilh o  e fo ram  concorri- 
dísslm as as F E S T A S  G U A L T E R I A N A S  cjiie G u im arâ is  

soube levar a  efeito com o ap lauso  unân im e de m uitos e
m uitos m ilhares ;le forasteiros.

A ’ distância de oito dias d as ' 
nossas famosas Festas, que 
causaram verdadeiro eco pelo 
esplendor de que se fizeram: 
revestir, não vamos, nem isso j 
é nossa intenção, fazer o rela j 
to cronológico do sensacional 
programa.

Mas não podemos deixar de 
arquivar nas nossas colunas 
algumas impressões, muitas 
das quais de colegas nossos 
que aqui vieram e não pude
ram esconder a surprêsa que! 
lhes causou tudo aquilo a q u e [ 
assistiram deveras encantados.

Guimarâis cumpriu 1
Ao cabo de esforços sem 

conta, de trabalhos aturados, 
de enormes canseiras e arros
tando ainda com arrelias vá-1 
rias, que, felizmente, não lo-1 
graram arrefecer os ânim os! 
das pessoas de boa vontade, j 
a Comissão levou a bom ter-: 
mo aquilo a que se propôs, |

SBl G A Z E T I L H A  ®:
As Festas foram brilhantes, 
todos têm de concordar.
Foram as mais importantes 
que pudemos contemplar 
desde há uns anos já distantes.

O programa foi cumprido, 
integral, sem faltar nada.
Não foi ninguém iludido 
com propaganda f o r j a d a . . .  
Fêz-se tudo o prometido!

E tudo decorreu bem, 
houve alegria a valer.
Guimarâis provou que tem 
p'ra Festas jeito e poder....
— Não quer lições de ninguém.

Só temos a lamentar 
a escandalosa maneira 
como, sem a nada olhar, 
se fizeram prà carteira 
de quem se quis hospedar...

Numa conta que alguém tem, 
que eu vi, ficou-me a certeza 
de terem p ilh ad o  bem, 
pondo em uso uma avareza 
que não pode honrar ninguém!

Um exemplo citar vou, 
pois detesto os patos mudos:
— Quem a tal conta pagou, 
deu seten ta e cinco escu dos  
por t r ê s  banhos que tomou!

Claro que isto é um abuso, 
um enorme atrevimento.
E  se a moda pega em uso, 
terá de andar chulezento  
quem cair no hotel que acuso.

Trabalham uns com amor 
para a sua terra honrar, 
enquanto outros, com furor, 
tratam de a prejudicar,
’sca ld an d o  sem dó nem dôr.

Belgatour.

simples filho adoptivo de Gui
marâis.

As últimas Festas da Cidade, 
imagem muito perfeita dâs 
mais brilhantes e mais com
pletas do passado, são o mais 
sólido testemunho do que aca
bamos de referir. E ’ caso pa
ra se dizer: Feliz terra que 
tais Filhos e tais Amigos tem 1

Um estrangeiro.

de olhos postos no Progresso 
da sua Terra.

E só foi pêna que nem to
das as pessoas lhe tivessem 
prestado o seu auxílio franco 
e que nem todos, também, 
soubessem interpretar a sua 
maneira de resolver certas di
ficuldades. . .

As Feiras Fran cas
De O P rim eiro de J a n e ir o :

«Decorreram com importante inte- 
rêsse os dois Concursos Pecuários 
realizados no sábado e domingo na 
Feira Franca que tem o seu lugar mar
cado no vasto Largo da República do 
Brasil, da cidade. No sábado, 4. O 
jú ri constituido pelos Srs. Joaquim de 
Sousa Pinto, João Carvalho e José Ri
beiro de Abreu, atribuiu os seguintes 
prémios:

Gado Bovino 1.* classe— l .a sec
ção — Touros reprodutores, de 18 
meses a 6 anos — l .°  prémio, Antó
nio Carvalho, de Pardelhas — Fafe ;
2. °  prémio, Joaquim Pereira Cardoso, 
de Brito — Guimarâis.

2 .a secção— Vacas de 3 a 8 anos 
(isoladas) — l .°  prémio, Manuel de 
Oliveira Andrade. Fafe; 2.° prémio, 
Albino Alves, de Quincbàes — Fafe ;
3. ° prémio, Domingos Gomes, de Ba- 
lazar — Guimarâis.

3 • secção — Vacas de 3 a 8 anos 
(juntas) — l.° prémio, Domingos Go 
mes, de Balazar -Guimarâis;. 2,° pré
mio, Albano Novais, de Santo Ovídio
— F afe ; 3.° prémio, João Leite, de 

Golães — Fafe.
4.a secção — Bois de irabalho (3 a 

6 anos) — l .°  prémio, Domingos Fer- 
nandes, de Creixomil — Guimarâis; 
2.° prémio, José de Faria, Conde -  
Guimarâis.

5 a secção — Novilhos até 18 meses
— 1 °  prémio, José Fernandes, de Es 
porões — Braga ; 2.° prétnio, Adria
no de Lima, de Mouredo — Póvoa de 
Lanboso.

6.a secção — Novilhos até 18 meses
— l .°  prémio, Bernardino Teixeira, 
de Moreira de Rei — F afe ; 2.° pré
mio, Albano Novais, de Santo Ovídio
— Fafe.

2." classe — Suinos (raças inglesas)
— Varrascos, de 8 meses a 3 anos —
1. ° e 2.° prémios, A. de La Llave, do 
Pôrto. Porcas de criação, (alteiras ou 
afilhadas — l.° prémio, João Francis 
co Mendes, de Pinheiro — Guimarâis;
2. ° prémio, Belmiro Mendes de Oli
veira, de Azurém — Guimarâis.

*
No dom ingo,'5 — 0  Júri, consti

tuído pelos Srs. Domingos de Alma 
da Azenha, (Freiria). José Figueiras 
de Sousa e Almério Ferra, fêz a se
guinte classificação:

Gado cavalar — l .a classe — Garra- 
nos inteiros, de l ,m 30 a l , n i40 — 
l.°  prémio, Joaquim de Oliveira Ma
tos, de S. Roinão do Coronado, San
to Tirso.

2. a secção — Garranas de l , m 30 a 
l ,m 40 — l .°  prémio, António Ferrei- 
ra Vaz, de Celeirós — Braga.

3 . a secção — Cavalos inteiros ou 
castrados— 1.° prémio, António Pi
menta, da freguesia de S. Paio — Gui
marâis.

4 . * secção — Éguas afilhadas — l.°  
prémio, Francisco Alves da Silva, de 
Gonça — Guimarâis.»

Os festivais
Estiveram concorridíssimos os fes

tivais.
Um mar de gente invadiu as ruas e 

os largos que ostentavam lindíssimas 
iluminações.

Milhares — muitos milhares de lâm
padas — numa enorme profusão de 
luz e de côr, encontravam-se artistica
mente colocadas nas decorações que 
Csnstantino Lira e Bernardo Barreira, 
ergueram no Toural, em S. Francisco, 
no jardim, nas ruas da Riínha e de
S. Dâmaso, nos largos 1.® de Maio e 
da República do Brasil.

Os concêrtos musicais foram apre
ciadíssimos e agradaram as sesaões 
de fôgo de artificio.

As Corridas
As Corridas de Toiros, principal

mente a de segunda-feira, foram de

1 molde a causar uma bela impressão 
na assistência.

j No l .°  dia José Casimiro e no 2.° 
| a célebre cavaleira Conchita Cintron, 
foram Artistas que souberam impôr- 

l -se pelo seu trabalho inteligente, 
i A Praça registou, em ambos os 
j  dois dias, mas principalmente na se
gunda-feira, uma assistência numero
sa estando a casa quási d cunha.

A Festa de S. Gualter
Na segunda-feira realizou-se no 

templo dos Santos Passos a festa em 
honra deS. Gualter, que ali se venera.

Assistiram a Irmandade respectiva 
e numerosos fiéis.

M archa G u alterian a
Do D iário  P o p u la r :

Agôsío, 5.

WALT DISNEY não desdenharia 
assinar os bonecos animados que ama
nhã percorrerão as ruas de Guimarâis.

«Arcos triunfais, galhardetes e ban
deiras dão à cidade utn ar festivo. 
Guimarâis inicia as suas famosas fes
tas gualterianas cheias de colorido e 
pitoresco.

| Vão ser três dias grandes para a 
j cidade. Trabalharam, com esmero pa- 
1 ra a embelezar, ornamentistas de fa- 
j m a .‘ Vive se numa pacata cidade de 
.província o ambiente de tttu verda
deiro conto das Mil e  um a noites e 
há nestas ornamentações muito de 
ingénuo, como ingénua é alma do 
povo minhoto.

Mas o número sensacional destas 
festas é, sem dúvida, a formosa Mar 
cha Gualteriana, com os seus extraor
dinários bonecos movimentados, ver
dadeiras obras de arte, cheias de ex
pressão e humorismo. Walt Dismy, 
o mago excepcional que criou as ma
ravilhas dos desenhos animados do 
cinema, não desdenharia assinar os 
bonecos que ànianbâ, numa apoteose 
dc côr e de luz, vão desfilar nas ruas 
de Guimarâis.»

De O Comércio do P ô r t o :

Com o feerismo sugestivo da
MARCHA MILANESA 

terminaram, em Guimarâis, num des
lumbramento, as

Festas Gualterianas
que, êste ano, requintaram 

em imponência, beleza e brilhantismo.

« — Escrevo, madrugada alta, com 
os nervos em vibração vivendo estas 
horas de apoteótica resta.

— A's duas horas da madrugada 
recolheu o gigantesco filme — bizarro, 
sugestivo, maravilhoso, fantástico, se
dutor, manchas de beleza feérica e de 
nótulas hilariantes — que foi a M ar
cha M ilanesa, como o jornalista, ar
reigado ao espírito da tradição, cha
ma a êsse cortejo exuberante de sur- 
prêsas.

Os ruídos caracterfsticos, e o luzido 
cortejo inicia a sua aparatosa e impo
nente marcha, aproxunando-se do 
Toural. Sente-se  que tôdas as almas 
cantam, em festa e com devoção de 
uma prece, a quadra popular do sau
doso Padre Gaspar R o n z :

Segue, ó Marcha Milanesa,
Nuin cortejo triunfal!
E's o encanto, a beleza 
Das terias de Portugal!

Passam os arautos montados, tra
jando à época afonsina. E, após os 
arautos apeados, os policias, os sina
leiros e um largo grupo de Zés-Prei-
r a s ...............................................................
........... mariposas, travêssas e esvoa-
jantes, vão sôfregas e gulosas, sugan
do o mel das rosas e das papoulas. 
Aparece, agora, formoso e delicado, 
com uma finalidade espiritual e cava- 
intiresca, o Carro alegórico represen
tando um açafate de flores, dedicado 
às sennoras que visitaram Gmmarais. 
E o ímponcnie cortejo prossegue nuin 
descendo de in teresse ... novidade e 
encanto. Galos, galinhas, pintaiuhos, 
pinguins, coelhos, mariposas, lavra
dores com carros de mão, pavões, ca
valeiros e um bobo real formam êste 
grupo de sugestivos homens. As ban

das de música vão tocando o lindo! 
hino de Guimarâis, música inspirada j 
de Aníbal Vasco Leão, ainda vivo, 
com versos do saudoso padre Gaspar 
R oriz...........................................................

........... Prossegue a Marcha. Novo
carro alegórico, o Carro da Cidade
— um guerreiro da Idade Média e o 
glorioso Castelo de Guimarâis em fun
do doirado. Uma banda de música
— tudo figuras movimentadas. Seis 
caravelas sôbre a ondulação das on
das e circundadas por p eix es... vi
vos. Outro carro alegórico, música 
moderna, pernaltas, borboletas, aves 
truzes e mariposas. O carro do Moi
nho em movimento, o carro da Lavou
ra, lavradores e lavradeiras, adelaidi- 
nhas, papos-secos, diabinhos, o carro 
do Inferno, pretos dançando o batu
que, elefantes, macacos, figuras exó
ticas : a Branca de Neve e os sete 
anões, Pat e Patacbon, uma Mascote, 
o Bucha e Estica. Outros grupos de 
bonecos deveras encantadores e pre
ciosos : os peraltas e as sécias, os pa 
res à Luís XV, polícias e sinaleiros, 
um carro alegórico dedicado ao Co
mércio e à Indústria locais, factores 
de pujante importância no erário eco
nómico do País, cavaleiros, pohcia9, 
etc. Por fim, um grandioso carro ale
górico, representando um tanque de 
guerra que, durante o animado per
curso, ia lançando vistoso fogo de 
baldnas. Foi um êxito surpreendente!

O cortejo era formado por cêrca de 
quinhentas figuras, tôdas elas lumi
nosas e cada uma cotn os seus pró 
prios movimentos. Representa isso o 
trabalho aturado e continuo de mais 
de tiêa meses de iabur intenso e di
nâmico. A criação deste mundo fan
tástico de figuras, feita sob a devota
da orientação do prof José Luís de 
Pina, tio do presidente da edilidade 
portuense, prof. dr. Luís de Pina, 
deve-se a uma família já tradicio al 
nestes trabalhos : a Maria El- ia, que, 
desde 19U7, os vem criando; a seu 
marido, António Ferreira Viegas; a 
Sí U filtio, Manuel Martins; e a seu 
genro, João Leite Botdo — os quais, 
com o auxilio do mestre funileiro Al
berto Francisco Lobo, vêm, com en
tusiasmo e devoção, dando, alm a  e 
vida^ num labor exímio, inteligente e 
brilhante,, a êste mundo maravilhoso 
de bonecos bizarros e coloridos.

A' passagem pelo Toural, no impo
nente Chafariz Monumental que ali 
se erguia, num trabalho brilhante do 
pintor e arquitteto Xico Maia, utn 
aveirense artista que, enamoiado dos 
aspectos e das coisas de Guimarâis, 
por aqui tem andado, houve uma em
polgante surpiêsa pirotécnica. Depois 
da M archa, queimaram-se muitas ár 
vores de fogo de artifício e muito fo
go do ar. E as iluminações grandio
sas e o festival prosseguiram eston- 
teadoramente. Todo o resto da noite
— a festa continuou num ritmo alto 
de alegria acêsa. E  hoje, quarta-fei
ra, Guimarâis — orgulhosa, leghima- 
mente, do espleudor das suas tra
dicionais festas — ainda acusa um 
movimento e um ambiente desusados. 
Os ecos das festas vão-se amotteccti
do, num sm orzan do  lento e bramio, 
deixando, no espirito de quantos a 
elas assistiram, as pepitas de oiro de 
gratíssimas e lantejoilantes recorda
ç õ e s ...

E duriza .»

Antes de encerrarmos as referên
cias à M archa G ualteriana  eem  adi
tamento a tudo quanto teimamos dito 
já em louvor daquelas pessoas que 
deram provas de bom grado, de aeti 
vidade e, ainda, de dedicação à Terra, 
na organizaçao dêsse número deslum
brante, manda a verdade que citemos 
o nome de um elemento indispensá
vel que se distinguiu na coniecção 
dos Carros e da Fonte Decorativa 
que todos puderam apreciar no Largo 
do Toural: o Sr. João António da Sil
va Guimarâis, que está de parabéns e 
nós lhos vimos dar em nome da nos
sa Terra.

Romagen? tradicional

Minha rica Prima:

Faz-me lembrar esta carta 
tantas outras que, no bom 
tempo, lhe escrevi, ainda sob 
a excitação cshenoitada de 
muitas festas, em que ambos 
fomos romeiros, ambos poe
tas, ambos bailarinos —  e só 
eu realmente entontecido, co
mo uma ave de fogo, que V. 
tivesse lançado dentro durna 
gaiola de oiro, onde, afinal, 
somente o coração se não 
queimou.

Por isso, êie continua em 
renascida revoada, em tôrno 
de si, já agora serêno e certo 
das novas penas, que a minha 
querida Zú não tem coragem 
de reduzir a cinzas.. .

Tenho os olhos doloridos e 
ardentes e, se os semicerro, 
parece que se agitam, num 
mundo de irrealidade, milhen- 
tos insectos luminosos, em fa
rândola malabárica de estrê- 
las cadentes e fogos fátuos!

Venha comigo dar os para
béns aos Empregados d f Co
mércio de Guimarâis!

A sua Marcha Gualteriana, 
que ainda há pouco contornou 
a noite, apertando-a num triun
fo de luz, essa sugestão mara
vilhosa para a inspiração dum 
conto de Gabriel d’Anunzio — 
continua à luz do dia, como 
cortejo de alegria, de mocida
de eterna, materialização he
roica dum poema, todo em 
estrofes doiradas, de Amor e 
Sacrifício pela Terra maternal.

Era o sonho do P.e Gaspar 
Roriz.

Entregaram-no aos Novos 
de Guimarâis e aí tem o re
sultado.

Transformavam-no na braza 
dum entusiasmo ardente, de
ram-lhe asas de fogo, fizeram 
da Terra apenas o apoio dum 
ramo colossal de luz, a abrir- 
-se no céu em chuva de pedras 
preciosas incendiadas pelo ma
gnésio da Alma e do Coração 1

Puseram à volta de Guima- 
rãis uma corôa de oiro cinti
lante e viva, cada ponto lumi
noso a explodir em «féerie» e 
cada olhar que o fixa guar
dando uma imagem rútila,

Os briosos empregados do Comér
cio — a dtrecção do Sindicato e os 
incansáveis organizadores da Marcha 
— toram na segunda-feira, como de 
costume, em romagem de saudade, 
até junto da Campa do Padre Gaspar 
Kouz — o grande e inesquecível im
pulsionador da Marcha.

Sôbre a campa daquele pranteado

vimaranense foi colocado um formoso 
ramo de flôres.

Terminaram as festas.
Todos bendizem os momen

tos agradàvelmente passados 
nesses três dias que marcaram 
mais uma bela etape na cidade 
de Guimarâis.

E ’ necessário, porém, que 
alguma coisa tique do esforço 
dispendido pela Comissão das 
Festas e de todos os demais 
elementos que a coadjuvaram.

As festas não devem morrer 
e por isso é mister que outros 
venham, seguindo os exemplos 
agora recebidos, para que, dês
se modo, as «Gualterianas» 
prossigam, ano após ano, a sua 
rota de brilho, de esplendor, 
de encantamento!

Correspondendo ao apêlo feito, a9 
sacadas de alguns prédios da Cidade 
apareceram ornamentadas e algumas 
de modo a tornarem-se notadas peio 
bom gôsto que revelavam. Justo é, 
porém, salientarmos entre tôdas, uma 
na Rua de S. Dâtnaso, petencente à 
modista de chapéus D. Rosa Pereira 
Rebêlo e a da sé Je  do Grupo Recrea
tivo 2 0  A rautos de D. A fonso Hen
riques, revelando esta última trabalho 
muito paciente uo arranjo d09 moti
vos apresentados.

As nossas felicitações.



NOTICIAS DE GUIMABÀIS

Aspecto interior do Shetland, o maior avião britânico de transporte, que tem acomodações e 
coníôrto para setenta passageiros e compreende, aléin destes, uma tripulação de 11 homens.

Vitória Sport Club
t.

A Direcção do Vitória Sport 
Club pede a todos os seus as
sociados a fineza de liquidarem 
as suas cotas, todos os domin
gos à porta da Séde, das io às 
12 horas, para o que ali se 
encontrará o respectivo cobra
dor.

Muito agradece a atenção que 
todos se dignarão dispensar ao 
seu pedido.

com que vai depois doirar ou
tras imagens amigas, ao ter de 
se cruzar com elas, na vida de 
todos os d ia s .. .

Faltava a Guimarãis um res
plendor aureolado.

£  os rapazes de Guimarãis, 
foram mais além e deram-lhe 
um deslumbramento!

Deram um deslumbramento 
à Cidade e a si.

Lá andava V., cheia de ful
gurações, olhos, sorriso, tôda 
a alma nos olhos, todo o pa- 
raízo no que prometem, como 
tontinha na maré espumante 
da vaga luminosa, cheia da 
luz que a cercava e da pró
pria, que irradia.

A Marcha Gualteriana é fei
ta para tôda a gente.

Mas, se a si, lindíssima Zú, 
a colocassem sôbre um dos 
carros alegóricos, V. seria a 
incarnação humana e gentilís
sima da luz de tantas almas, 
V. seria talvez uma divindade 
bailarina, que, a meio do cor
tejo, em dotes de corpo glo
rioso, se evolava numa apari
ção aérea de dansa de fôgo, 
lançando a Cidade inteira no 
Bailado da Luz!

Assim, querida Zú!
A h ! que se V. deixasse, o 

que eu não havia de fazer de 
s i!

Mas não deixe, que é me
lh or!

Encontrei-a, quási no fim.
A penas um cumprimento 

sempre interessado, duas pa
lavras, quási somente os olhos 
a segredarem mil co isa s .. .

Via a sua alma agitada no 
enovelamento fluídico de per- 
fumador do Oriente.

E pensei na enteada do Pe- 
trarca, naquela noite em que 
ela andou com a cabeça do 
Baptista aos tombos.

Foi quási em murmúrio que 
V. me disse:

— «Deixe-me, hoje. Não pos
so mai s . . . »

Deixei passar poucas horas 
de sono, cheio de claridades.

Não queira saber como anda 
a minha cabeça. . .

Venho pedir-lhe que venha 
comigo dar os parabéns aos 
rapazes de Guimarãis.

Mas, veja lá. Se a algum 
tem de ser muito particular
mente, eu já sei que, em coi
sas de amor, um terceiro é 
sempre a mais.

Afasto-me, com o coração 
negro.

Seria V. quem me estragaria 
a Festa. . .

Não faça isso ao seu primo
Renda, 7-7.

J . M. Pinto do Âlmoida.

C O N V I T E

A Câmara Municipal de Guimarãis, convida o público 
Vimaranense a assistir à Missa Solene que, com em oran
do a Gloriosa Batalha de Aljubarrota, se celebra no dia 
14 do corrente mês de A gosto, pelas 10 horas, junto ao 
Padrão de N ossa Senhora das Vitórias, desta cidade, 
afim de lhe imprimir o maior brilho e luzimento.

Paços do Concelho de Guimarãis, 10 de Agosto de 1945. 

O P R E S I D E N T E ,959

a) Fernando Manuel de Castro Gonçalves.

C o r t e j  o
de O fe re n d a s

A convite do Senhor Presi
dente da Câmara, reuniram-se, 
no dia 7, à tarde, nos Paços 
do Concelho, numerosas indi
vidualidades, que trocaram im
pressões àcêrca do próximo 
Cortejo de Oferendas que, pos
sivelmente, se deve realizar em 
Outubro.

Usaram da palavra vários 
assistentes e ventilou-se o as
sunto das percentagens que 

I devem ser atribuídas a cada 
I uma das Instituições beneficia- 
I das.
! A resolução de certos pontos 
| que se prendem com o cortejo 
! de oferendas ficou ainda de
pendente da opinião do Chefe 
do Distrito.

ICasa  do  P o v o
de S. TORC^TO

! O Sr. Ministro das Obras 
I Públicas concedeu, pelo Fun- 
i do do Desemprego, a impor- 
| tância de 43 25óf00 à Direc- 
j çào da Casa do Povo de S. 
jTorcato, dêste concelho, para 
ja  construção da respectiva 
sede.

Mudança de Hora
Foi superiormente determi

nado que no dia 25 do corren
te os relógios sejam atrazados 
60 minutos.

\

Oficinas de S. José
No passado dia 8 partiram 

para a Póvoa de Varzim, on
de vão passar, como de cos
tume, o mês de Agôsto, os 
internados das Oficinas de S. 
José, que foram acompanha
dos pelo seu devotado Direc- 
tor, Rev. Domingos Gonçal
ves.

Na sua chegada àquela Praia, 
os rapazinhos, com a sua ban
da de música a executar o 
Hino da Cidade, foram pres
tar as suas homenagens ao 
benemérito Presidente da Ins
tituição que tanto os acarinha, 
o Sr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado, que se en
contra a veranear na Póvoa.

Elevado número de pessoas, 
na sua grande parte membros 
da Colónia Vimaranense, acom
panharam os rapazinhos, asso
ciando se dêsse modo a tão 
simpática e merecida manifes
tação, que por certo calou 
bem fundo no coração do ho
menageado.

A B a t a l h a  
de A l j u b a r r o t a

v a i s e r  c o m e m o r a d a  
s o le n e m e n te

Conforme programa que já 
aqui publicámos, no nosso úl
timo número, a B a ta lh a  de 
A lju b a rro ta  vai ser solene
mente comemorada, no dia 14, 
na fortna dos anos anteriores 
e a expensas da Câmara Mu
nicipal, devendo assistir aos 
actos tôdas as autoridades ci
vis, militares e eclesiásticas e 
ainda os representantes dos 
diversos organismos culturais, 
económicos, beneficentes, etc., 
e Suas Excelências o Sènhor 
Arcebispo Primaz, D. António 
Bento Martins Júnior e o Se
nhor Governador Civil, Dou
tor Henrique Cabral.

O Largo da Oliveira, onde 
a patriótica comemoração terá 
lugar, deve ostentar uma vis
tosa decoração.

Vão ser feitos convites a di 
versas entidades e um apêlo 
ao povo para que se associe 
àquela grandiosa consagração.

O amor à Jorra  o à Çrol— 
ois ç nosso Itmo.

: Museu de Alberto Sampaio
| Cumprindo a vontade da 
I Comissão das Festas Gualte- 
| rianas, prontamente auxiliada I pela informação oficial do Sr. 
i Director do Museu de Alber
to Sampaio, êste notável esta- 

I belecimento do Estado esteve 
j aberto durante os três dias 
i festivos, com entradas absolu- 
j tamente gratuitas, tendo re- 
! sultado uma assistência de 
2.881 pessoas.

! O Sr. Alfredo Guimarãis 
i recebeu os mais entusiásticos 
parabéns pela sua obra de 

j fundação, organização e direc- 
| çào de tão brilhante conjunto 
artístico.
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Meu querido Confrade,
em nome e coração:

Volvidas duas semanas sô 
bre a minha definitiva retirada 
da Guimarães trinta e quatro 
mil vezes cativante, posso di 
zer lhe afoutamente que o cho
ver sucessivo das amabilidades 
não venceu os carinhos extre 
mosos do Amor da Família.

A minha resignação bem 
forte, abraçada a êsses extre
mos de Amor, forja uma ado
rável liga capaz de resistir a 
tôdas as tentações, por mais 
amáveis e sedutoras que elas 
sejam.

<íSabe o que eu não poderei 
fazer tão cedo?

E ’ acusar e agradecer tantas 
provas de gentileza em que na 
verdade eu de modo nenhum 
pensara.

Para isso não me sinto para 
já com a fôrça precisa. O tem
po ma concederá.

Ao meio dos meus rabiscos 
últimos, o Compositor leu não 
onde estava me.

Compôs assim : —
«Ao rasgo gentil do Anto- 

nino correspondeu um chover 
de amabilidades que não con
fundem.»

j Santa Cautela e Santa Lu
zia nos acudam, ao Rabiscador 
e ao Com positor!

Pobre de mi m! As penho
rantes amabilidades — minha 
rica Senhora da Penha ! — con
fundem, confundem, e até es
magam e arrasam.

Esta é que é a verdade.
Aquele não é um descabido 

intruso.
O .

i y

Da Comissão Organizadora 
da famosa «Marcha Gualteria
na» recebemos o seguinte e 
cativante ofício:

« . . . .  Senhor:
A Comissão da «Marcha 

Gualteriana» vem cumprir o 
grato dever de agradecer tôdas 
as atenções recebidas e mani
festadas no Jornal «Notícias 
de Guimarãis», de que V. Ex.a 
é muito Digno Director.

E ’ com a maior - satisfação 
que reconhecemos que em mui
to contribuiu a propaganda fei 
ta por esse conceituado Jornal 
para o bom êxito da «Marcha 
Gualteriana» e ingratos seria 
mes se não nos confessá.-.se- 
-mos imensamente reconhec- 
dos a V. Ex.a.

Corri os nossos respeitosos 
cumprimentos, desejamos a 
V. Ex.* as maiores prosperi
dades.

A Bem de Guimarãis.
Guimarãis, 9 de Agôsto de 

194D.
Pela Comissão,

Camilo Laranjeiro dos Reis Matos 
José Ramos Martins Femandes.

_ #*  #

Nada tem que agradecer nos 
a incansável Comissão.

Só cumprimos um dever 
coadjuvando-a na árdua tarefa 
em prol do progresso desta 
Terra.

Todos os louvores cabem-lhe 
a ela, a essa Comissão aguer
rida que só parabéns merece.

sôbre as FESTAS DA CIDADE

Circo Anastasini
Têm continuado a agradar 

os trabalhos desta aplaudida 
Companhia de Circo, que se 
encontra instalada no lugar 
das Obras da Câmara, próxi
mo da Avenida dos Comba
tentes da Grande Guerra. 1 

O público tem correspon
dido, tributando aos artistas 
merecidos aplausos.

A Companhia está a realizar
os seus últimos espectáçulos.

Do C om ércio  d o  P ôrto . Agôsto 4.
«Romarias e festas regionais portu

guesa*. coração de Portugal a vibrar 
na sinfonia alta de ritmos fortes, de 
tôda a gama de tonitroantes e colori
das exteriorizações de aiegria aberta 
e de contentamento alacre.

A‘ sim é, seniiorts, nesta hora ver
melha de garrulice, nesta vetusta, se
dutora e nobilíssima Guimarãis cida
de rica de encantas e preciosidades, 
tatuada, no aliciante e acolhedor pa
norama que lhe dá fisionomia muito 
sua, e por doi9 formosos «ex libris» 
— o aspecto ciclónico dessa maravi
lhosa obra da Natureza que é a 
Penha, tão empolgante e caracterís- 
tica, e o perfil altaneiro, vigoroso e 
dominador do seu belo C astelo, que 
é. por assim dizer, todo um aíbum 
das maiores epopeias rácicas da His
tória lusitana. . . »

«Desde ontem que Guimarãis se 
vem enchendo, num ritmo continuo e 
intenso E ' um nunca acabar de gen
tes de tôdas as idades e de tôdas as 
condições de vida».

«E’ um mundo de forasteiros que, 
de momento a momento, vêm chegan
do — atraídos pela fama pujante e 
luminosa destas tradicionais festas 
sugestivas e r ija s ; pelos encantos 
sempre prometedores, aliciantes e 
pitoteícos desta portuguesissima Gui
marãis, e ainda pelo sentimento de 
generosa e acolhedora hospitalidade 
que se topa, exuberante e flagrante
mente, em tudo e todos, e que faz 
desta laboriosa e heráldica cidade — 
de tão pletórico erário de formosos e 
arrebatadores motivos turísticos — 
uma região de turismo por excelência.

As ornamentações são belamente 
aparatosas e graciosas, denotando 
bom gôsto e requintado espirito deco
rativo».

«A Feira Franca de S. Guaiter é 
um certâme importante que, acima de 
tudo, acusa a pujante riqueza pecuá
ria dêste Minho florido, salutar, traba
lhador, formoso e, cristãmente hospi
taleiro. . .»

E duriza.

De O P rim eiro de Jan eiro . Agosto 4.
«Ao raiar a manhã de hoje. a labo

riosa e nobre cidade de Guimarãis, 
de gloriosas trad’ções históricas, onde 
a indústria se exerce em larga e?cala, 
alegre e risonha, ao repicar festivo 
dos sinos dos campanários, aos acor
des musicais e estralejar dos foguêtes, 
está em festa, «Festas Gualterianas» 
verdadeiro orgulho dos vímaranenses.

«O S écu lo». Agôsto, 3.
«Sábado, domingo e segunda-feira, 

foratn os escolhidos para as Festas 
Gualteriana — as festas da cidade de 
Guimarãis, que, todos os atios, são o 
encanto de quantos a elas assistem. 
Festas ligadas à tradição da histórica 
cidade são justamente consideradas 
das mais importantes e das mais 
curiosas do Pais, e, por isso, de ano 
para ano, se robustece o interesse 
pela sua realização. A êsse interesse 
procuram, por seu turno, correspon 
der os organizadores dos inieressan- 
tes festejos. Bem hajam.»

Do C orreio  do M inho. Agôsto, 5.
«A cidade de Guimarãis vive desde 

ontem a hora suprema das realiza
ções, iniciando as gloriosas «Festas 
Gualterianas» com um brilho e entu
siasmo inexcedíveis».

Logo de manhã, e cumprindo rigo
rosamente o programa elaborado, sal
vas contínuas de estrondosos mortei
ros e girândolas de foguêtes, nos pon
tos elevados da cidade, acordavam os 
vimaranenses para os tradicionais 
festejos a que não podem ficar indi
ferentes quantos sentem dentro do 
peito a chama viva do amor pela sua 
Terra».

Conforme esteve anunciado, no vas
to Largo da República do Brasil, hn- 
damente decorado, realizou-se a F eira  
Fran ca  de S . G uaiter. A feira, dês
te ano, atingiu propotçõcs descomu
nais, registando uma concorrência 
enorme, muito contribuindo para isso, 
a beleza do dia, verdadeiro dia de 
verão».

< O h! G u im arãis , teu p ro g r e s so  e 
tua vida. é tôda a  nossa  a sp ira çã o  !

As G ualterianas  sentem-se reju
venescidas no seu brilho e sentido 
artístico, pelo espirito de sacrifício 
de uma plêiade de homens de boa 
vontade que souberam vencer, por 
abnegação, todos os obstáculos e difi
culdades, mantendo ccêso e harmo
nioso, o melhor e mais interessante 
programa dos lindos festejos da Ci
dade.

A impressão do primeiro dia das 
G ualterianas  é extremamente lison- 
geiro para os brios da Comissão Exe
cutiva das Festas que tudo soube 
prever para que os forasteiros colham 

| a melhor satisfação».

De «O C om ércio do  P ôrto .
Agosto, 6.

«Nesta hora festiva e solene em que 
escrevo currente e calajno, a vida 
hodierna de Guimarãis entra por mim 

i adentro, apossa-se dos meus nervos e 
j do meu coração, domina a minha sen- 
! sibihdade».

I «Desde 1907 — data em que se ini
ciaram, estrondosamente, estas festas 
de arromba, e após um íargò parên
tesis de amortecimento, de cêrca de 
dez anos, êste ano representa a revi
vescência dessas festas tão tradicio
nais e famosas. E o que é certo, é 
que êste ano de 1945, marca na his
tória luminosa das G ualterianas, 
uma étapa corruscante e triunfal».

A devotada e dinâmica Comissão 
que as promoveu — simpática pleiade 
de homens aquecidos pela labareda 
viva de um acrisolado fervor bairrista 
—, pode sentir-se orgulhosa e satis
feita peio inusitado brilhantismo das 
mesmas; no vulto proeminente e es
plendoroso destas festas está o me
lhor diploma de honra da sua acção 
brilhante — da sua obra vitoriosa.

Este ano, quiseram dar às festas o 
vuito deslumbrante que as está carac- 
terizando, mercê por ser o Ano da 
Vitória — o primeiro ano após a Paz!

1945 marcará, nos anais vitoriosos 
das F es ta s  G ualerianas, pedra bran
ca e luminosa dêsse êxito, verdadei
ramente, triunfal.

E duriza.

Do D iário  P o p u la r :
GUIMARÀ1S, 7. — Decorreram 

com enorme concorrência e grande 
brilhantismo as Festas Gualterianas 
(Festas da Cidade), iniciadas no pas
sado dia 4 e terminadas na madru
gada de hoje.

Muitos milhares de pessoas vindas 
dos mais variados pontos do pais aqui 
se deslocaram, tendo assistido encan
tadas a todos os números do variado 
programa festivo.

As feiras de gado bovino, suíno e 
cavalar foram concorridíssimas.tendo- 
-se feito largas transaeções; os arraiais 

: nocturnos, cotn brilhantes ornamen- 
| tações e iluminações e foges de artifí
cio, prêso e do ar, atingiram grande 
esplendor ; os concertos musicais por 
algumas das mais famosas bandas do 
norte do pais, agradaram em absolu
to ; as duas corridas de toiro9, e prin
cipalmente a do dia 6, em que além 
dos cavaleiros António e Alberto Luís 
Lopes, tomou parte a destemida e in
sinuante cavaleira mexicana Conchita 
Cintron, que obteve assinalado êxito, 
tiveram grande concorrência; e a 
“Marcha Gualteriana,, — cortejo des
lumbrante, único em todo o país pela 
sua originalidade — deixou verdadei- 
rainente maravilhadas as dezenas de 
milhares de pessoas que,comprimidas, 
pejavam as ruas e largos do trajecto e 
que fartamente aplaudiram o maravi
lhoso cortejo de côr e movimento.

E’ digna de louvores a Comissão 
promotora das Gualterianas — um 
punhado de bons bairristas — pelo 
esplendor que que soube emprestar 
às mesmas.

«A9 Gualterianas» marcam mais 
uma vez, pela excelência de um pro
grama organizado com meticuloso 
cuidado em manter uma tradição que 
é orgulho da cidade, bem merecendo 
peia fidalguia e correcção como sabe 
receber os seus visitante, cumprindo, 
religiosamente, o que anuncia e pro
mete realizar».

Do Jo r n a l d e N otícias. Agôsto, 5.
«As Festas da Cidade tiveram on

tem um dia de glória e triunfo. A 
nobilíssima Cidade de Guimarãis po
de verificar que elas, as suas admirá
veis G ualterianas, reatingiram de 
novo o brilho que em tempo a9 carac- 
teriazva.

E não coube, e não cabe em si de 
tão satisfeita. Tão assinalado êxito 
reflete não só a altna religiosa e bair
rista do seu povo, mas a devoção fer
vorosa e estuante da juventude vima- 
raneii9e — sempre na «primeira linha» 
etn tudo que signifique patriotismo e 
progresso».

Moldados na feliz inspiração do 
«Hino da C idade»:

Quem aconselha...
Quer ser bela e elegante? 
Sedutora e atraente?
Formosa a todo o instante? 
Nào hesite. Tôda a gente

Vê e fica  convencida,
Que a X oja  dos Caixeiros, 
E ’ a casa preferida

; Por Damas e Cavalheiros.!

' Jideias, P eú gas, Ç ravatas, 
j Só o X av ier  as tem 
! Finas, lindas e baratas,
| P ’ra quem sabe vestir bem.

\ Preside um gôsto elevado 
Em todos os seus sortidos 
Tudo ali é encontrado: 
f a t o s ,  p er fu m es , J e c id o s .

Se V. Excelência quer 
Vestir-se com distinção 
Tem a Casa X av ier  
A} Rua Paio Oaivão.

lidi i  ir«p«|tl r «latlci» di Wairfili»
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Sentido histórico 
da Aliança

As melhores raízes da cons
ciência nacional fortemente vi
braram do mais sagrado e le
gítimo júbilo, do mais puro 
sentimento de orgulho ao con 
densarem, pela memória grata, 
o significado e o alcance trans
cendente de tudo quanto se 
disse e alevantadamente se 
proclamou na Sessão Histórica 
do Palácio do Govêrno, na 
capital de Moçambique.
O discurso do Marechal 

Smuts, reveste por si próprio, 
independentemente da catego
ria política do orador, Primei
ro Ministro da União Sul-Afri- 
canâ tal significado e relevân
cia, que, pelo conjunto de 
idéias afirmadas, ultrapassa a 
craveira dos acontecimentos 
diplomáticos correntes.
Ninguém melhor que o Ma

rechal Smuts, pela sua idonei
dade política e moral, poderia 
exigir o direito de proclamar 
a todo o Mundo —  no mo
mento óptimo de expressão 
simbólica —  o sentimento de 
gratidão e de justiça da Gran- 
-Bretanha e dos Domínios a 
tudo quanto Portugal, através 
da política superior dos seus 
governantes, prestou à causa 
das Nações Unidas, no cum
primento rigoroso do instru
mento da Aliança Luso-Britâ
nica.
Gravam-se, indelevelmente, 

estas palavras na História Co
mum das duas Nações Alia
das :
«Os portugueses e os ingle

ses concluíram a* famosa alian
ça que ainda continua a ser o 
mais velho tratado da Europa 
e que ainda vigorou nesta se
gunda guerra mundial».
«Isto é um maravilhoso re- 

cord de amizade. Por isso a 
nossa associação amigável es
tende-se através dos séculos e 
ainda dura no Mundo que tem 
sido cena de muitas guerras 
até hoje. Essa amizade nunca 
foi interrompida e está agora 
mais firme do que nunca».
O 5.° aniversário da inaugu

ração do Caminho de Ferro 
de Lourenço Marques, não só 
veio reforçar, materialmente, 
os elos de amizade e de inte- 
rêsses anglo-lusos, como ga
rantiu e garantirá, perenemen
te, a consolidação duma Polí
tica de Entendimento, afiança
da «em 50 anos de associação 
frutuosa», como declarou o 
prestigioso Marechal e que se 
verifica, como na Metrópole, 
nas afastadas parcelas dos dois 
impérios.
A exemplaridade desta polí

tica, grande modêlo para o 
Mundo e record  de boa vizi
nhança, proclama-o ainda o 
Marechal, permite se firme es
ta sublime afirmação de prin
cípios e que Ele oferece à ra
zão e ao sentimento dos por
tugueses :
«A nossa amizade com Por

tugal está agora mais firme do 
que nunca!»
Como testemunho claro de 

corroboração indefectível do 
espírito da Política da Aliança, 
bem merecem se registem e se 
considerem aquelas palavras 
do «Daily Telegraph» do dia 
24 do corrente, expressão de
monstrativa da eficácia e cor- 
recção duma Política:
«A utilização dos Açores co

mo base aliada para opera
ções, desempenhou, indiscuti
velmente, um papel importan
te para a derrota do inimigo. 
A neutralidade portuguesa na 
guerra foi mais conveniente 
do que deliberada. A posição 
de Portugal, como velho alia
do da Gran-Bretanha, nunca 
foi posta em dúvida. Mas era 
mais conveniente para a estra
tégia aliada que Portugal per
manecesse não beligerante e 
apenas saísse do campo estri
to da neutralidade quando a 
relação das forças opostas fos
se a favor dos aliados.»

Mais um depoimento, crite-

A c t i v a m - s e  o s  p r e p a 
r a t i v o s  p a r a  a

P e re g rin a d o  à P e n la
Activam-se os trabalhos para 

a grande peregrinação à Penha, 
que se realiza em 9 de Setem 
bro, com a assistência de Suas 
Excelências Senhores Arcebis
po de Braga e Bispo do Pôr- 
to, e que êste ano promete 
revestir extraordinária impo
nência.
Vai ser convidado um dis

tinto orador sacro para diri
gir, no alto da Montanha, uma 
alocução aos peregrinos.
Dentro em breve deve ser 

publicado o programa dos ac- 
tos religiosos, o qual está já 
sendo elaborado.
A Comissão Executiva da 

Peregrinação não se poupa a 
esforços para que a grandiosa 
Romagem dêste ano seja, em 
consagração à Paz, uma mani
festação deveras imponente.

Novo Estabelecimento
Por ocasião das «Gualteria- 

nas», inaugurou se, na Rua de 
Santo António, um novo e 
bem montado estabelecimento 
—  a Cervejaria e Pastelaria 
Boémia, que muito fica a hon
rar as pessoas que se abalan
çaram à sua instalação.
Louvores merecem, pois, os 

nossos amigos Srs. João Pas
sos Ferraz e Abílio Machado, 
aos quais desejamos muitas 
felicidades, fazendo votos para 
que progrida a Pastelaria Boé
mia,

Grave desastre
em Negrelos

Francisco da Silva, de 40 
anos, natural de Guimarãis, ao 
tentar subir para o comboio, 
com êste em andamento, na 
estação de Negrelos, no dia 4, 
foi cuspido à linha e apanhado 
pelo estribo da carruagem.
O sinistrado, que é pai do 

Sr. João Fernandes da Silva, 
sofreu fractura do crâneo e foi 
transportado num automóvel 
para o Hospital de Santo Tir- 
so, de onde transitou, em se
guida, para a Misericórdia de 
Guimarãis, onde se encontra 
internado.

im. João António l o i r o
Passando, àmanhã, dia i 3 , o

3 .° aniversário do falecimento 
do saudoso Monsenhor João 
António Ribeiro, a Pia Asso
ciação dos Amigos do Sagrado 
Coração de Jesus manda ceie 
brar no mesmo dia pelas 7 ho- 
ros, na Igreja de N. S. da Oli
veira, uma missa em sufrágio 
da alma do seu pranteado pre
sidente, convidando por êste 
motivo todos os seus associa
dos a tomar parte neste reli
gioso acto.

Pela mesma intenção será 
celebrada na igreja do Carmo, 
pelas 7,3o horas, uma missa, 
seguida de responsos.

Na capela do Cemitério de 
Atouguia será celebrada pelo 
rev. P.e Carlos Alberto Ribei
ro, irmão do finado, uma mis
sa às 10 horas.

A. Gomes, Filhos & Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S  

PÓVOA OE VARZINI
a

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

rioso e insuspeito, confirman
do e reforçando, a dignidade 
e o respeito real duma Políti
ca de Verdade.

T E A T R O  J O R D Ã O
H oje, à s  15 e à s  21 lJ2 h o ra s  1

U m a  h i s t ó r i a  a u t ê n t i c a  do 
g r a n d e  c o n f l i t o  a c t u a l :

E R A M
C I N C O  I R M Ã O S . . .

doso de Miranda e Chefe Ernesto da 
Costa, da P. S. P. deVinna-do-Castelo.

— Estere em Guimarãis, também, por 
ocasião das Festos, o ilustre Chefe do 
Distrito sr. Dr. Henrique Cabral.

— Com sua esposa partiu para Mon- 
sul, 0 nosso prezado amigo sr. Manuel 
da Costa Pedrosa.

— Iiegressou do Congo Belga, onde 
estava há alguns anos, o nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Henrique Fer
reiro Martins.

— Partiu com sua família para a 
Quinta do Telhado ( Taboadêlo) o nos
so prezado amigo sr. Fernando Lobo 
Neves Pereira.

— Com suas famílias estiveram em 
Guimarãis a passar as festas da Cida
de os nossos prezados amigos srs. Âr-

Super-ptodução de alio  valor c in em atográfico, 
extraordinário dram atism o e em o çã o !

mindo de Freitas Lima e José Maria 
de Almeida, de Lordelo.

— Com suas fam ílias partiram para 
Vulença do Minha o nosso prezado 
amigo e colaborador sr. Manuel Alves 
de Obveira e a sr.• D. Maria Lulsa

«  JORQBl DE FBEITRS i SEROO
O A S A  O E F A F A R IO A

( R K G 1 S T A D A )

Coppesponderttes Baneápios
iljj Depositáx»ios de Tabaeos e pTósfonos 
|jj! Vinhos Borges 0 Lotaria do Banco Borges & Irmão |||i 
|||| Produtos da CUF — Adubos, enxofre, etc-
I  Revendedor da Sociedade de Produtos LACTE OS ||||
II SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 1

Chás — Papelapia — Pepfumapias
i||i Mercearia fina Colonial. Sortido completo em |||| 

Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de
Francisco pereira da SilVa Quintas

Inspecções M ilita re s  | Festividade de N.S. da Oliveira

Inspeeçóes dos Mancêbos re
censeados no corrente ano no 
concelho de Guimarãis e dias 
em que têm de comparecer.

Agosto,: — dia 18, Abação 
(S. Tomé), Aldao, Arosa, Atães 
e Azurém ; 20, Azurém, Barco, 
Bnteiros (S, Saivador) e Bri- 
teiros (Santa Leocádia); 21, 
Briteiros (Santo Estêvão), Bri
to, Caídas de Vizela (S. João), 
e Caídas de Vizela (S. Miguel); 
22, Caídas de Vizela (S. Paio), 
Calvos, Candoso (S. Martinho) 
e Candoso (S .T iago); 23 , Can
doso (S. Tiago), Castelões,, 
Conde, Costa e Creixomil; 24,, 
Creixomil, Donim,FermentÕes, 
Figueiredo e Gandareia; 25 , 
Gémios, Gominhães, Gonça,, 
Gondar, Gondomar e Guardi- 
zela ; 27, Guardizela e Guima 
rais (Oliveira do Castelo), S. 
Paio e S. Sebastião; 29, Gui- 
marãis (S. Sebastião) e Infan- 
tas ; 3o, Infias, Lordelo, Mas- 
cotelos e Mesão F r io ;3 i, Mo
reira de Cónegos, Nespereira, 
Pencêlo e Pinheiro.

Setembro: — dia 1, Poivorei
ra, Pente, Prazins (Santa Eu 
fémia), Prazins (Santo Tirso) 
e Rendufe; 3 , Rendufe, Ronfe 
e S. Torcato *,4, Selho (S. Cris
tóvão), Selho (S. Jorge) e Se
lho (S. Lourenço); 5 , Selho 
(S. Lourenço), Serzedelo, Ser- 
zedo, Silvares, Souto (Santa 
Mana), Souto (S. Salvador) e 
Taboadêlo; 6, Tagilde, Urge- 
zes, Vermii, Vizela (S. Fausti- 
no) e Vizela (S. Paio).

A Junta é composta pelos 
s r s .: Major Ferreira da Costa, 
Major-médico Martins Viana, 
Capitão Abílio, Lago da Costa 
e Tenente Coeiho.

P a d ro e ira  da C id a d e

No dia i 5 co corrente, como 
de costume, realizar-se-á na 
igreja da Oliveira a festa da 
Padroeira da Cidade. Consta
rá de novena preparatória, que 
já está correndo, de comunhão 
geral, à missa das 6 horas, 
missa solene às 11 horas; e de 
tarde, às 5 horas, sermão, ado
ração dc Santíssimo Sacra
mento e consagração dos fiéis 
a Nossa Senhora.
. Não sai a procissão, como se 
tinha projectado, em virtude 
de certas dificuldades que sur
giram e não puderam ser re
mediadas.

Reatando uma antiga c linda 
tradição, lembra-se aos habi
tantes desta cidade para que 
no dia 14, à noite, iluminem 
os seus prédios na forma dos 
anos anteriores.

Boietim Elegante
! Aniversários natalícios 

Fazem auoa:
■ No dia 14 0 simpático estudante sr. 

' José Manuel Momz Lima, filho do 
\ nosso prezado amigo sr. António de 

Sousa L im a ; no mesmo dia o nosso 
prezado amigo sr. Aprigío Neves de 
Castro ; no dia 15 a sr.* D. Maria An
gelina de Araújo Abreu Brandão, e o 
nosso bom amigo sr. Carlos Teixetra 
Pinto, residente em Braga; no dia 16, 
a gentil menina Nêlia de Castro Guise, 
filha do nosso querido amigo sr. Ma
nuel de Sousa G uise; no dia 18, a me- 

! nina Maria de Belém Teixeira Mendes

Gap. João de Paiva Brandão
Pela última Ordem do Exér

cito, foi promovido a Capitão 
o Tenente de Ariilharia com o 
Curso de Estado Maior, Sr. 
João de Paiva de Faria Leite 
Brandão, nosso iiustre conter
râneo e filho do nosso querido 
Amigo e ilustre Oficial da Ar
mada, Sr. Comandante João 
de Paiva de Faria Leite Bran
dão.
Apresentamos-lhe, assim co

mo a seu pai, os nossos res
peitosos cumprimentos.Guarda-Livros

dispondo de algumas horas diá- 
rias, aceita serviços da sua compe
tência. — Carta à Administração 
dêste jornal, às iniciais M, Q, 959

* Oliveira, gentil filha do nosso prezado 
j amigo sr. Belmiro Mendes de Oliveira, 
\e o nosso bom amigo sr. António Au-

I gusto Almeida Carneiro; no dia 19, a 
sr.* D. Tereza de Sousa Guise Pinhei
ro, esposa do nosso prezado amigo sr, 

íj Tenente Mário Pinheiro; no mesmo 
i dia o nosso querido amigo e distinto 
j oficial da Armada, sr. Comandante 
i João de Paiva de Faria Leite Brandão. 
* A  tôdns as senhoras e cavalheiros 
; apresenta o “ Noticias de Guimarãis n, 
j os seus cumprimentos de felicitações.

Partidas • ohegadai
Estiveram em Guimarãis a passar 

as Festas uGualterianas„ os nossos 
prezados amigos srs. •' P.* Francisco 
de Melo, de S. Pedro da Raimonda; 
P.* Manuel Coelho, de Figueiró; Leão 
Martins, nosso distinto colaborador; 
Dr. Gabriel Teixeira de Faria, Dr. 
Gaspar Gomes Alves, Manuel Pina, Ja
cinto Guimarãis, Vasco Burmester Mar
tins, Alberto Augusto, Manuel da Silva 
Guimarãis, João Pinho Viana, Agente 
do Banco de Portugal em V»ana-do- 
-Castelo; António Luís de Araújo Dan
tas, António José Ribeiro, António Sal
gado, Pedro Pereira de Freitas, José 
Manuel de Freitas, Almiro Nogueira 
da Silva, Comendador Boaventura Çar-

Rtbeiro Cardoso.
— Vimos em Guimarãis a nossa 

ilustre ('õlnboradora sr.* D. Maria 
José Ribeiro Vila Soares (Zita de Por
tugal).

—  Tivemos o prazer de abrnç ir nes
ta cidade, por ocasião das Festas da 
Cidade, o nosso prezado amigo e dis
tinto maestro sr. José Neves.

—  Com sua esposa, partiu para Es- 
pozenie o sr. José Faria Martins.

— Com suas famílias partiram para 
a Póvoa de Varzim os nossos prezados 
amigos srs. Conselheiro Dr. Raúl Al
ves da Cunha, Dr. Bonfim Martins 
Gomes e Paulino de Magalhãis.

— Da mesma Praia regressaram 
com suas famílias os nossos prezados 
amigos srs. António Pimenta e Antô
nio Pinheiro da Costa.

— Encontram-se a veranevr na Po
voa de Varzim, com suas famílias, os 
nossos prezados amigos srs. Dr. Ale
xandre Brito Sampaio, António Urge- 
zes dos Santos Simões. Tenente Álvaro 
Martins de Campos e José de Abreu 
Guimarãis.

— Têm estado a veranear, com suas 
famílias, na Póvoa de Varzim, os nos
sos queridos Amigos e conterrâneos 
srs. Arnaldo e João Pedro de Sousa 
Guise.

—  Encbntra-se a veranear em Viana 
do Castelo, 0 nosso prezado'amigo sr. 
Visconde Viamonte da Silveira.

— Vimos nesta cidade, por ocasião 
das Festas Gualteriunas, o nosso pre
zado amigo e distinto publicista sr. 
A. L. de Carvalho.

— Também esteve em Gnimarâis, na 
ocasião das Festas, acompanhado de 
sua familia o sr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado, que regressou de 
novo à sua casa da Póvoa de Varzim.

—  Com sua familia partiu para as 
suas propriedades de Fermentões o 
nosso prezado amigo sr. Camilo La- 
ranjeiro dos Reis.

—  Encontra-se a fazer o seu habi
tual tratamento no Vtdago, o nosso 
prezado amigo sr. J. Bastos Monteiro.

— Com sua familia partiu para a 
Póvoa de Varzim o nosso bom amigo e 
estimado solicitador sr. Francisco de 
Faria.

— Encontra-se em Vila do Conde a 
familia do nosso prezado amigo e dis
tinto médico sr. Dr. Augusto Ferreira 
da Cunha.

— Partiu para a Póvoa de Varzim a 
familia do nosso prezado amigo sr. 
Dr. Mário Dias de Castro, Delegado 
de Saúde.

— Encontra-se a veranear na Póvoa 
de Varzim o nosso amigo sr. Armindo 
Maria Fernandes.

— Com sua familia partiu para a 
Póvoa de Varzim o nosso prezado anti
go sr. Alberto Vieira Braga.

—  Com sua familia encontra-se a 
veranear em Cepães, F"fe, o tiòsso pre 
zndo amigo sr. Domingos Cosme Bap- 
tista Vieira.

Doentes
Numa casa de saúde de Coimbra, 

fez uma melindrosa operação a sr.* 
D. Maria Fernanda Moreira Loureira, 
esposa dedicada do nosso prezado ami
go sr. Manuel Moreira Guimarãis.

A operação decorreu com o melhor 
êx>to, tendo a doente experimentado 
melhoras.

— Tem estado doente o nosso amigo 
sr. Artur Fernandes de Freitas.

Desejamos o rápido restabelecimento 
da bondosa senhora.

Casamento
' Na igreja Paroquial de S. Sebastião, 

consorciou-se a gentil sr.* D. Ana de 
Oliveira Varela Abreu Almeida, pren
dada filha do estimado negociante local 
o sr. Ovídio de Abreu Almeida e de 
sua esposa a sr. D. Ercilía de Oliveira 
Varela Abreu Almeida, com o estimado 
proprietário transmontano, o sr. Or
lando da Silva Gonçalves, filho da dis
tinta professora em Braga a sr.* D. 
Maria da Luz Gonçalves Machado.

Serviram de testemunhas, do noivo, 
o pai da noiva e n sr.* D. Maria José 
Ogando, de Braga, e da noiva, os srs. 
J<‘ãc de Oliveira e D. Belém Ferreira 
Braga Oliveira.

Após a religiosa cerimónia, em casa 
dos pais da noiva, foi servido um almo
ço aos noivos e convidados, que deu 
motivo à troca de efusivos brindes.

Aos noivos, que devem fixar residên
cia em Traz os Montes, desejamos 
muitas felicidades.

Diversas Notioias
jÇ iingido p o r  um coice  

dum cavalo
No domingo, por ocasião da Feira 

Franca de S. Gualter, no Campo da 
Feira, foi atingido por um coice de 
cavalo o magarefe José de Oliveira, 
casado, de 38 anos, de S. João de

Ponte, dêste concelho. Sofreu frac
tura da base craniana, pelo que fo- 
conduzido ao Hospital da Misericór
dia, vindo a falecer horas depois de 
ali ter dado entrada.

jt ís sa lio  a  um a f á b r i c a
Na madrugada de domingo, uns 

meliantes assaltaram a Fábrica de 
Roldes, em Caneiros, freguesia de 
Fermentões, não conseguindo levar 
àvante o seu malévolo intento, por 
terem sido pressentidos pelos guar
das da Fábrica que os prenderam, 
entregando-os, depois, à G. N. R.

Xiceu de JYiartins Sarm ento
Por autorização do Sr. Ministro da 

Educação Nacional, os examinandos, 
com falta de duas disciplinas para 
conclusão de ciclo podem efectuá- 
-las, na época de Outubro, sendo o 
prazo de io a ó  de Outubro.

Serviço de fa r m á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Toural.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Manoel Lopes Martins

Contando 7 8  anos de idade, linou- 
se na quarta feira, na sua residência 

à Rua de Santo António, após cru
ciantes e proiongados sofrimentos, o 
antigo e estimado comerciante local 
Sr. Manuel Lopes Martins, irmão do 
Sr. António Lopes Martins, e tio 
afim dos nossos queridos amigos 
srs.: Albano de Sousa Guise (ausen
te no Brasil), Arnaldo de Sousa Gui
se, João Pedro de Sousa Guise, Gon- 
çalo de Sousa Guise, José de Sousa 
Guise, Manuel de Sousa Guise, An
tónio de Sousa Guise e Joaquim Se
vero de Sousa Guise, e das esposas 
dos também nossos queridos amigos 
Srs. Tenente Mário Pinheiro e T e
nente Álvaro Martins de Campos.

O extinto fez parte de diversas 
instituições vimaranenses e foi um 
grande entusiasta do progresso da 
Penha.

O seu funeral que foi bastante con
corrido, efectuou se ante-ontem na 
igreja da Misericórdia.

Após os ofícios do corpo presente 
o cadáver foi removido para o Cemi
tério de Atouguia.

A chave do caixão foi entregue ao 
rev Cónego Alberto da Silva Vas
concelos.

Entre a assistência vimos as Mêsas 
da Santa Casa da Misericórdia, V. O. 
T. de S. Francisco, da Irmandade da 
Penha, B, Voluntários, Casas de Ca
ridade, etc.

A’ família dorida os nossos pêsa
mes.

D. Josefa Ferreira Mnurão
Após cruciantes sofrimentos finou- 

-se, ontem, esta bondosa Senhora, 
esposa amantíssima do nosso preza
do amigo Sr. Francisco da Cunha 
Mourão, proprietário da Cervejaria 
«Atlantic», e mãe do também nosso 
prezado amigo Sr. Américo da Cunha 
Mourão e da Sr.« D. Rosa Ferreira 
de Oliveira, casada com o nosso bom 
amigo e conceituado industrial Sr. 
João de Oliveira, sócio da firma Pi
nheiro & Oliveira.

A sua morte, embora infelizmente 
esperada já, foi bastante sentida.

A tôda a família dorido e dum 
modo muito especial ao desolado 
viúvo sr. Francisco da Cunha Mou
rão, apresentamos as nossas sentidas 
condolências, acompanhando o dêste 
modo no enorme desgosto que o 
acaba de atingir.

O funeral, efectua se àmanhãs, às 
11 horas, na paroquial de S. Sebas
tião.

António da Guntia Paredes
No Hospital da V. O. T. do Car

mo, do Pôrto, onde se havia subme
tido a uma operação, finou-se, com 
63 anos, o Sr. António da Cunha 
Paredes, desta cidade, pai dos Srs: 
António da Cunha Paredes Júnior, 
António José Paredes, Américo da 
Cunha Paredes, José da Cunha Pa
redes e Gaspar dos Reis Paredes.

O seu cadáver vai ser trasladado 
para o Cemitério de Atouguia.

Os nossos pêsames à família dori
da e dum modo especial ao nosso 
prezado amigo Sr. António José Pa- 
rêdes, conceituado industrial.

Isa&ei Pereira Daarte
Após dolorosos sofrimentos, fale

ceu a Sr.« D. Isabel Pereira Duarte, 
esposa do Sr. Manuel Augusto Duar
te, funcionário da Câmara Munici
pal, e tia do Sr. José Pereira Mari
nho.

Os nossos pêzames à família dorida.

Escola Industrial e Comrecial

A matrícula para freqiiencia 
na Escola Industrial e Comer
cial «Francisco de Holanda» 
encontra-se aberta até ao pró
ximo dia 20.

Chumbo para caixões faneráriBS
VENDE:
JV  J .  f e r r e i r a  da  Curti] a
Praça D. Afouso ^enriques, 88
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Cândido Figueiredo (grande); Silva 
Bastos; Moreno (compl.); Torrinha; Povo; Boqnete (ling. e siu.); Baudei- 

---------------------- ra ( s i n . ) . ----------------------------

7.° f lljn ô c o  d e C o n íp a íe rn iz a çã o
Para sair uo número pa3sailo, escre

vemos :
“São decorridos inais 8  dias e nin- 

goéin voltou à “fala„ sôbre a organi
zação da festa comemorativa do 7.° 
aniversário do “Notícias do Edipista*,: 
projectada para 26 do corrente. \

E’ certo qne ainda estamos ura tan
to longe daquela data, mas, para uma 
organização dessa natureza, era qne 
todos os cuidados são sempre poucos, 
já  vai sendo tempo de concértar inte
resses e intenções para que tudo de
corra à mercê dos nossos desejos.

Por isso, mais uma vez rogamos aos 
nossos estimados colaboradores e Ami
gos, o favor de se manifestarem e ins
creverem sem demora, pois de outro 
modo, mau grado nosso, teremos de 
adiar ou deixar de realizar uma festa 
que, a exemplo das anteriores, tem 
primado pela boa camaradagem e fran
ca alegria de que se rodeia.

Pelo qne nos têm dito alguns pro
váveis comparticipantes e era face das 
circunstâncias difíceis que ainda atra
vessamos, tudo indica que o 7.* almo
ço de confraternização se efectuará 
nesta cidade de Quiraarãis, no dia 26 
do corrente, no Restaurante Teixeira

Mendes que o ano passado tão fidalga- 
meute nos serviu.

A inscrição deve ser mais ou menos 
a mesma do ano passado.

Ora vamos lá, amigos.
Venham daí as vossas inscrições e 

que ninguém falte !„
*

| A falta de espaço, inexorável e fria 
! e indeferente a conveniências ou propó
sitos, pôs de fora êste aflitivo S .  O. S .  
e, ou muito nos enganamos ou ruí
ram todos os nossos bem intencionados 
projectos.

Assim, o tempo de qne dispomos é 
bem exíguo, mas ainda esperamos da 
grande fôrça de vontade dos nossos 
estimados colaboradores uma demons
tração patente de quanto vale a sua 
amizade e dedicação pelas lides edí- 
picas.

Se até 5.a-feira próxima recebermos 
í inscrições animadoras, o 7.® almôço 
far-se-á, lauta e alegremeute, como no» 
demais anos.

Se tal não suceder, com mágoa o 
dizemos, a 7.® Festa de Confraterniza 
ção Edípica não passará dum sonho 
amargamente desfeito...

L U S B E L .

II!
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1 1 HL

Dedicado ao Amigo João  Passos. 
Fadista -  Guimarãis.

*

E N U N C I A D O

H orizontais: 1 — Ter
reno extenso e plano; fatia 
de carue passada pela gte 
lha. 2 — Rezai; semblante.
3 — Ver e estudar (coisa es
crita); caixa de folha de 
Flaudres ; pedra de moinho.
4 — Maligna; adquirido; me
sada. 5 — Acto de regar; 
qualquer compartimento de 
um edifício. 6  — Guarda si
lêncio ; esburacada. 7 — Ca
rabina; leito de dormir. 8
— Foz por onde o rio desa
gua uo mar; fileira; nota 
mus. 9 — Aqui; adorno. 10
— Antigo vestuário largo, 

Cilindro; pancadaria.
de mama. 3 —

com abas e fraldão ; aparelho para tecer. 1 1
Verticais : l — Colmado ; cofre. 2 — Espaço ; animal 

Oceano; a folhagem das plantas; isolado. 4 — Letra grega; quadro; árvore 
terebiutácea com cuja casca se aromatiza o vinho. 5 — União; baixa tempe
ratura. 6  — Prou. mdef.; cume. 7 — Jôgo infantil das cinco pedriuhas;o 
fundo da peneira. 8  — Desejo de vingança; conjunto; prou. pes. 9 — Nota 
mus.; setva; lruír. 1 0 — Doença; mula. 11 — Flor da roseira; mitra do 
pontífice.

III

S O L U Ç O E S
Do N.® 156— Horizontais: 1-Mirar- 

-coser. 2-Azo-ala-uva. 3-Ralai-ligar. 
4-Atolada. 50bra-eras. 6 -Burla. 7-Ária- 
-roel. 8 -Aluadas. 9-Artes-assar. 10- 
-Loa-sol ode. ll-Arina-ársis.

Verticais: 1-Marco-abola. 2-Iza-bar- 
-ror. 3-Rolar-iatai. 4-Atabole. 5 Raio- 
-ussa. 6 -Larva. 7-Cala-daia. 8 -ldearas. 
9-Sugar-os8os. 10-Eva-ate-adi. 1 1 -Ra- 
ros-lares.

Decifraram: Clara Dea e Rei do Or
ço (Pôrto); Biel e Filiuto (Braga).

CRUZADI3M0 PARA * TODOS

N.® 167 — Horizontais : l-Cos-ora- 
-mar. 2-Olvidou. 3-Mó ia-as-lá. 4-Rã- 
-são-mi. 5 Agia soma. 6 -Tu-lidou-ar 
7-Alui-apre. 8-Há ala-ia. 9-Tó-em li-si. 
lOElectro. 1 l-Lar-são-sés.

Verticais: 1-Com-ata-tal. 2-Ofgulho 
3-Só-ai-ua-er. 4-Li-ali-el. 5-Ovas-ames. 
6  Ri-ardil-cã. 7-Adão-alto. 8 -Os-sna-ir. 
9-Mu-mó-pi-oj. 10-Limaras. 11-Rua- 
-are-ias.

Decifraram: Giraca e Vitorino Fer- 
reira (Guimarãis); Biel e Filinto (Bra
ga) ; Clara Dea e Rei do Orco (Pôrto)

C o rre s p o n d ê n c ia  i J .  GARCIA — Rua D. João I, 241 — Guimarãis.
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Livros & Jornais
Juro dizer a verdade == por M aria  

de Figueiredo.

Maria de Figueiredo publicou já 
cêrca de duas dezenas de livros. Isto 
prova que é uma escritora habituada, 
há bastantes anos, a comunicar com 
certos leitores, A’s vezes, dá nos a 
impressão de que Maria de Figuei
redo quere contentar apenas êsses 
seus leitores, os certos, os familiari
zados com a arte da sua pêna, pondo 
de parte interesses mais altos, isto é, 
a agradabilidade que pode vir a des
pertar num público estranho que lê 
uma obra sem conhecer os antece 
dentes. Este livro, porém, dá-lhe mais 
honras. Mostra nêle mais abertamen
te o seu «eu» e o seu intimismo. E' 
mais humana nas páginas do «Juro 
dizer a verdade». Vê o mundo pela 
luneta do real. E’ certo que nem todo 
o livro é bom. Deficiências tôda a 
gente as tem. Mas os contos «Juro 
dizer a verdade» e «Um ideal de ar
tista» fazem esquecer tôdas as lacu
nas. São, de facto, dois contos de 
uma boa escritora. Ali, a vida ferve, 
estua.

A confissão de uma mulher, ainda 
que essa mulher seja imaginária, tem 
substância artística A mulher pode 
ser uma santa, mas, se essa santa lê 
e se sente bem a ler Maurice Dekobra, 
há-de ter, por fôrça, chispas afectivas 
de Maurice Dekobra e há-de reconhe
cer qne «Sortes», por exemplo, é de 
uma fantasia comodista. Por isso é 
que a Margarida do «Juro dizer a 
verdade» encanta desde a primeira à 
última linha.

Por isso é que o Samuel de «Um 
ideal de artista», nos sensibiliza e nos 
comove Quem escreve contos corno 
êstes dois tem direito à consideração 
dns leitores, e para não desmerecer 
dessa consideração, tem o dever de 
banir as Novelas e as Manuelas da 
sua obra literária. Por que não escre
ve Maria de Figueiredo um romance, 
em estilo directo, no género do conto 
«Juro dizer a verdade» ? Com a sua 
sensibilidade, a sua imaginação e os 
predicados que revela nesse estilo, 
talvez fôsse o seu melhor romance. 
E dição da Parceria Antônio M aria  
Pereira  — Lisboa.

Tintalo =  por Salinas de M oura.

Salinas de Moura explica as razões 
do titulo que deu ao seu novo livro. 
Todo o artista deseja mais e mais, 
num «crescendo» sem fim. O amor a 
qualquer arte implica a ânsia da per
feição. Por isso, Salinas de Moura 
teve o seu «tâtitalo». Por isso, sentirá 
ainda outros tântalos, tanto mais que 
êste nem sequer roça pela perfeição. 
Crêmos que o autor pensou unica
mente em fazer uns períodos com flô- 
res dedecionário e, digamos também, 
com certo cuidado de sonância. Mas 
isto não básta. Para que uma obra 
perdure, são indispensáveis aã ideas. 
E Salinas de Moura, à falta destas, 
compõe o estilo rebusca a frase e 
repisa tanto a linguagem que esta tor
na-se, por vezes, maçuda. Salinas de 
Moura precisa de se preocupar mais 
com a altna das coisas do que cotn o 
supérfluo. Escrever — escreve com 
facilidade ; mas falta-lhe sumo, subs
tância, emoção, intetêsse, isto ou 
qualquer outra coisa que aproveite ao 
leitor. — E dição da Parceria A . M. 
Pereira  — Lisboa.

F . T.

«Grande Enciclopédia Portuguesa e 
Brasileira».

Com a aparição do novo fascículo 
144, desta obra incomparável, termi
na mais uma etapa brilhante do esfor
ço gigantesco que a Editorial Enci
clopédia, Ltd.a vem produzindo para 
dotar a cultura pátria do seu mais alto 
e mais completo monumento. Efecti- 
vamente, é o 1 2 .° volume, coin mais 
de 1 .0 2 0  páginas, centos de gravuras 
e dezenas de estampas em separado, 
a côres e pelos processos gráfico* 
mais belos, que fica agora ao dispôr 
dos leitores desta bela realização. E 
para fechar o volume com chave de 
oiro deve dizer-se que o fascículo 144, 
agora distribuído, é realmente, do 
mais alto interesse e de grande bele
za gráfice. Entre outros artigos muito 
notáveis inciuídos neste número des- 
tacatn-se os que respeitam a Hábito, 
Habituação, Halstático, Haplôide, 
Harm onta, Haver, Hebraismo, H e
breu, Hègira, etc. Todo o texto é be
lamente ilustrado e, fora do Texto, 
encontramos, além de três estampas 
panorâmicas muito belas, uma formo
síssima reprodução a côres e oiro, de 
uma página iluminada de um vetusto 
códice da colecção incomparável da 
Tôrre de Tombo. Entre outros mui
tos nomes notáveis que colaboraram 
nêste fascículo notemos, ràpidamente, 
os Professores Abreu Figanier, Men 
des Correia, Marques Guedes, H-r- 
nâni Cidade, Tôrre de Assunção. 
Peres de Carvalho, Celestino da Cos 
ta, Ferrelra de Mira, João Barreira e 
Barhaona Fernandes, os Doutores 
Oliveira Guimarãis, Barros B rnardo, 
António Sérgio, Júlio Gonçalves, Ma
nuel Valadares, Hugo de Magalhãis 
Carlos de Passos, Correia Lopes, etc. 
etc. Se acrescentarmos que são man 
tidos, pelos seus prestigiosos editores 
proprietários os preços de venda e 

alé as condições, tão interessantes, 
de vendas da obra completa, por pa
gamentos suaves, due permitem a sua 
compra pelas pessoas d.e poucos 
meios, emboro de grandes e justas 
ambições intelectuais, teremos a noção completa de quanto valem o esfôr-

0 GONDESTHVEL8. 1010
Uma portaria do Sr. Minis

tro da Guerra acada de no 
mear Patrono da Infantaria 
Portuguesa, o Condestável D. 
Nuno.
Uma das figuras mais herói 

cas da História Nacional, Nu
no Alvares Pereira simboliza, 
como chefe militar e como 
português, as grandes virtudes 
da raça: a abnegação, o espí
rito de sacrifício, o amor à lu
ta, a dedicação à Pátria, a ca
pacidade combativa até ao 
Sangue se a Nação periga —  
virtudes que ainda hoje são 
apanágio e ideal da arma de 
Infantaria.
Se por um lado o destemido 

Condestável se revela, nas lu
tas das Independência, um 
prestigioso e experiente mili
tar, conduzindo as batalhas 
dentro de critérios que ainda 
hoje se afiguram rigorosos de 
técnica, por outro, êle avanta
ja-se, entre quantos portugue
ses guerrearam com denodo o 
inimigo, pelas suas excelsas 
qualidades de português que, 
frente ao inimigo, não esquece 
nenhum dos seus deveres de 
lusíada e de crente. A Infan
taria Portuguesa sofreu então 
impulso decisivo para a sua 
evolução posterior. A técnica 
e a tática do Condestável con
dicionaram êsse desenvolvi 
mento que, séculos depois, 
nas lutas de expansão, havia 
de ser coroado de êxitos bri
lhantes. E bem pode escre
ver se que as bases da organi
zação militar portuguesa —  en
tão restrita à Infantaria —  fo
ram lançadas pelo saber, pela 
ousadia e pela coragem do 
Condestável.
A Infantaria Portuguesa, or

gulhosa herdeira dessas tradi
ções, acolhe, de há muito, ccm 
júbilp, a idéia que agora o 
diploma oficial executou. Por 
outro lado, a figura do ínclito 
guerreiro-monge entrou há 
muito na devoção do Povo 
Português. Por ela, maior se
rá, de ora em diante, o culto 
que a Infantaria Portuguesa 
terá na gente da Nação.

ANTIGUIDADES
MÓVEIS / PORCELANAS RARAS / 
CRISTAIS E VIDROS DOURA
DOS / PRATAS / JOIAS / QUA

DROS E TAPEÇARIAS: 
Compram-9e ao melhor preço e va

mos vêr a qualquer parte.
Carta ao Apartado, 41 — ESPI N H 0

Anunciar no
«Noticias de Guimarãis»é  f a z e r  u m a  b o a  n r o o a o a n r f a
ço empregado e o afan patriótico de 
quantos teem a responsabilidade de 
realização dêste monumento cultural.

Os Rios — Evolução e vida dos cur
sos de água =  pelo Dr. Raul de M i
randa.

Apesar do desenvolvimento da téc
nica, o que, desde há dezenas de anos, 
tem transformado compietameute as 
comunicações entre os homen9, apesar, 
pois, dêsse desenvolvimento, os cami 
nhos que a natureza traçou, ainda 
continuam a ter influênrU na vida 
económica e política dos homens e 
das nações.

Se respigarmos um pequeno apon
tamento do livro agora publicado em 
«Biblioteca Cosmos* pelo Dr. Raúl de 
Miranda, “Os Rios — evolução e vida 
dos cursos de água„, verificaremos do 
valor que os rios ainda têm para as 
comunicações, isto independente do 
aproveitamento de fôrça motriz.

Eis o trecho:
«Em alguns países de grande acti- 

vidade industrial e agrícola, verdadei
ras potências económicas e de largas 
superfícies territoriais, os rios apro
veitáveis para a navegação interior 
atingem números que revelam a sua 
importância neste capítulo da geo
grafia. Eis alguns dados:

Estados Unidos da América do Nor
te 41.500 quilómetros; Rússia Euro
peia, 39.000; China, 25.000; Alema
nha, 11.880; índia, 10 000; França, 
6 850; Inglaterra, 2.350.

É, poÍ3, êste trabalho um estudo 
dos nos, quer sob o aspecto geológi-' 
co, geográfico ou geopolítico. Inúme
ras gravuras ilustram as 144 páginas dêste livro. i

DO MEU CANHENHO
0 pôrto por dentro

Um vimaranense amigo, lei
tor do «Notícias de Guima- 
rãis»» abancou comigo, um dia 
dêstes, a uma das cómodas 
mesas do Café Paladium, des
ta cidade, sorvendo ambos, ca
da qual a seu modo, a sua 
chávena do odorífero licor.
Depois dos cumprimentos do 

estilo e postos em dia os as 
suntos mais em voga, o meu 
companheiro da ocasional ter
túlia, depois de aludir aos 
meus despretenciosos escritos, 
que, subordinados ao título 
«Do meu canhenho», intima- 
mente êste semanário tem fei
to inserir, muito à puridade, 
lamentou que, uma vez por 
outra, eu me não ocupasse 
também de casos passados, 
atinentes à minha vida de mes
tre das primeiras letras, quer 
do Pôrto, quer de Braga, quer 
de Ponte do Lima.
Não deixou de ter razão 

aquele meu leitor assíduo, 
quem sabe se o único; e, por 
isso, aqui me tem a narrar-lhe 
um caso, o mais recente, de 
tôda a minha larga vida do 
magistério primário.
Passou se, como é óbvio, 

aqui na Cidade Invicta, onde 
me reformei, e no tempo em 
que exercia o mister, na esco
la n.° 19 —  à Praça das Flores 
— de companhia com mais sete 
colegas. A maior frequência 
daquêle estabelecimento de en
sino era do chamado Bairro 
das Antas, que se compõe de 
duas partes bem distintas, uma 
prenhe de chalés e prédios ri
cos, onde só mora gente endi
nheirada ; e outra, mais pobre, 
mas a mais popular, formada 
de inúmeras ilhas, onde se 
comprime a massa operária 
mais modesta, de mistura com 
mercadores e vendilhões e to
cadores ambulantes.
Num dia qualquer, seguia eu 

a íngreme Calçada das Antas, 
a caminho da escola, na Praça 
das Flores, quando um miudi- 
to, dos seus sete anos, me veio 
interceptar a marcha, para me 
informar de que um seu irmão 
da 4.a classe, que eu regia, não 
podia comparecer aos traba
lhos escolares da manhã. Mui
to naturalmente, preguntei-lhe 
a razão da falta do irmão mais 
velho. Com uma cara de fera, 
sem embargo de nela cintila
rem uns lindos olhos negros, 
grandes e vivos, caminhando 
a meu lado, o pequeno confi
denciou-me«E’ que meu 
pai arreou, hoje, na minha mãi; 
e para evitar que arreie mais, 
é que êle fica em casa, para a 
defender. ..»
Havendo-lhe preguntado o 

significado do termo arrear, 
cheguei à conclusão que o pai 
batera na mãi, por esta ter ido 
ao falsinho, onde o pai tinha 
o dinheiro, ganho, pelas ruas, 
cantando e tocando violão, e 
lho gastara, sem disso o infor
mar prèviamente, como era do 
seu dever...
Os cantores e tocadores am

bulantes pululam, em todos os 
bairros do Pôrto, fazendo as 
delicias dos seus moradores 
menos cultos e também da pe- 
tizada do pé descalço, que nào 
tem rádio nem vai aos cinemas. 
Mas não é de agora. Já no 
tempo de Ramalho Ortigào, 
há cêrca de cinqíienta anos, 
êste eminente homem de letras, 
tripeiro de gema, se lhes refe
riu, em páginas fulgurantes, 
que só êle sabia gisar, com a 
sua pena de Mestre.
Por isso, vai há pouco tem

po ainda também, passando 
por um bairro longínquo da
quele em que habito, qual não 
foi o meu espanto ao encon
trar o meu miúdo das Antas, 
já mais crescido agora, com 
uma irmàzita mais nova ao la
do, e o pai a cantar, de vio
lão em punho, zangarreando 
uma canção em voga, que os 
três entoavam em uníssono,
I não sendo poucos os tostões 
'que iam caindo na bandeja 
i comum, de duvidosa côr.

“ E s t r ê l a  do M inho”

Comemorando o quinquagéssimo 
aniversário da sua fundação, publi
cou o nosso distinto confrade “Estrê
la do Minho», de Famalicão, um inte
ressantíssimo numero especial, exce
lentemente colaborado, e que é um 
precioso mimo ofertado aos seus inú
meros amigos e colaboradores.

Editado no importante estabeleci
mento gráfico, a «Minèrva», que vive 
associado, o presente número come
morativo das Bodas de Oiro da «Es
trêla do Minho» honram a indústria 
iocal da progressiva Vila, mantendo 
as nobres tradições da Emprêsa fun
dada pelo saudoso Manuel Pinto de 
Sousa e que encontrou no nosso pre
zado Amigo José Casimiro da Silva, 
actual director, um inteligente conti- 
nuador, obedecendo sempre ao mes
mo patriótico dever do maior presti
gio e engrandecimento da sua Terra.

E’ com o maior prazer que nos as
sociamos aos votos de muita prospe
ridade formulados pelos mais dedica
dos Amigos e Colaboradores do bri
lhante jornal «Estrêla do Minho» no 
número dos quais desejamos ser dos 
mais afectuosos.

I n c ê n d i o s

Na terça-feira manifestou-se 
violentíssimo incêndio na Fá
brica da Emprêsa Têxtil da 
Cuca, em Moreira de Cónegos, 
tendo ali comparecido os nos
sos Bombeiros que prestaram 
óptimos serviços, juntamente 
com os seus camaradas de 
Vizela.
Conforme noticiaram já os 

nossos colegas diários os pre- 
juízos que estão, felizmente, 
cobertos pelo Seguro, sobem 
a mais de mil contos.

Na quarta-feira à tarde tam
bém houve um princípio de 
incêndio, em Creixomil. Os 
prejuízos fora minsigniíicantes.

Lêde e assinai o 
“ Notícias de Gdimarãis „

Misericórdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mês de 

Junho de 1945

Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 4 0 6 .
Parturientes recolhidas, 25.
Crianças nascidas, 18 , sendo iodo 

sexo masculino e 8  do sexo feminino.
Doentesexistentes no últimodia do 

mês de Maio, 10 7 .
Doentes entrados durante o mês 

de Junho, 1 7 8 .
Doentes saídos:
Curados, 1 1 3.
Melhorados, 4 7 .
No mesmo estado, 9 .
Falecidos, 5.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Junho, 1 1 1 .
Banhos dados no balneário, 2 8 7 .
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 8 0 .
Curativos feitos no Banco, 2  4 6 7 .
Oftalmologia : — Curativos, 3i5. 

operações, 2 .
Oto-nno-laringologia — Curativos 

5o.
Injecções aplicadas, 2 .0 2 0 .
Sessões de Raios ultra-violetas, 1 5 4 .
Sessões de Diatermia, 9 8 .
Sesssões de Raios infra-verme- 

Ihos, 9 3 .
Sessões de correntes galvénicas e 

farádicas, 7 .
Ginecologia, 2 6 1 .
Média diária de doentes, 10 8 .
Sopa a pobres — S. Paio, 4 8  ; Do- 

mm, 2 1 7 .

Hospital António Francisco 6uímarãís-Vizela
Doentesexistentes no último dia do 

mêsde Maio, 8 .
Doentes entrados durante o mês 

de Junho, 8 .
Doentes saídos:
Curados, 9 .
Operações de pequena cirurgia, 1 .
Injecções aplicadas, 2 6 .
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Junho, 7 .

O antigo escolar da 1.* clas
se da escola da Praça das Flo
res, reconhecendo* me, abeirou- 
-se de mim, sorridente, mas 
eu desanimei o logo, fazendo- 
•lhe carminar as faces, ao in
quirir:
—  «Então o teu pai ainda 

arreia na tua mãi ?»
—  «Não, senhor. Não que 

ela nâò voltou mais ko falsi
nho ...»

Pôrto, 30 de Julho de 1945.

António iioti do Oliveira.


